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Senhor Presidente 
Minhas senhoras e meus senhores 


Comemora-se hoje o centenário do nascimen¬ 
to de Francisco tuís Gomes, que toi um alto es¬ 
pirito da nossa terra. Homem de sciencia, médico, 
humanista, historiador e economista, em todos 
estes ramos da actiividade intelectual, marcgu lu¬ 
gar de destaque. Foi curta a sua vida, a sua obra 
literaria e sdentiíica também não foi extensa. 
No entanto foi de tal modo intenso o seu labor 
espiritual, foram tão rigorosos os seus con¬ 
ceitos, tão equilibrada a sua disciplina mental, 
tão profunda a sua critica, que podemos afirmar 
ter sido Francisco Luís Gomes uma das mais be¬ 
las inteligências portuguesas do ultimo século. 

Francisco Luís Gomes, nasceu a 31 de Maio 
de 1829 nia freguesia de N. Senhora do Rosário 
de Navelim (Salsete), na índia Portuguesa. Re¬ 
velando desde muito novo, notáveis dotes de in¬ 
teligência, estudou os preparatórios, e depois de 
obter assim uma solida instrução, a que não fal- 
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tou o conhecimemo de muitas linguas tais, como o 
francês, inglês., italiano, latim e marata, malri- 
culou-se em 1846 na escola medico-cirurgica de 
Nova Gôa, tendo obtido o respectivo diploma em 
Maio de 1850 com 21 amos incompletos. 

A seguir foi nomeado medico militar. Em 1800 
foi eleito deputado pela índia e depois de uma es¬ 
tadia em Portugal e de viagens ao estrangeiro, ao 
regressar á índia em Setembro de 1869 morreu 
no dia 30 do mesmo mês quando cruzava o Mar 
Mediterrâneo que lhe senviu dc sepultura. Eis a 
largos traços os factos principais da vida breve 
de Francisco Luís Gomes. 

A sua actiividade scientifica repartiu-se em 
três ordens de trabalhos; literários, históricos e 
economicos. 

Sob o ponto de vista literário escreveu o in¬ 
teressante romance os «Brahamanes» (Lisboa 
1866), um livro de viagens denominado de «Gôa 
a Bombaim» © uma «Gramatica da lingua con* 
canii); estes dois ultimas trabalhos conservam-se 
inéditos. 

Sob o ponto de vista historíco legou-nos o seu 
monumental estudo «Le Marquis de Pombal», es- 
quisse de sa ,vte publique (Lisboa 1809), e a mo¬ 
nografia «Os brigadeiros Henriques Carlos Hen¬ 
riques e Joaquim Xavier Henriques (Lisboa 1803). 

Como economista escreveu três trabalhos de 
alto valor: «De la quesüon du coton en Anglcterre 
et dans les possessions portugalses de 1’Afrique 
Ocidental (Lisbonne 1861) onde versou um dos 
problemas de maior interesse para a economia 
colonial portuguesa, chamando a atenção da gran¬ 
de industria europeia para as enormes possibili¬ 
dades agrícolas e industriais da nossa província 
d© Angola, especialmente no que diz respeito á 
cultura de algodo, Este estudo foi muito apre¬ 


ciado em França e Inglaterra e também entre nós, 
tendo merecido criticas laudatorias de Elias Re- 
grnault no jornal «La Presse», e de Teixeira de 
Vasconcelos no «Comercio do Porto». 

«A liberdade da terra e a economia rural da 
índia Portuguesa» (Lisboa 1862) é o titulo de outro 
estudo economico de Francisco Luís Gomes, no 
qual trata da constituição da propriedade, da cul¬ 
tura, das comunidades, prazos vínculos, bens na¬ 
cionais e das corporações pias, e termina por al¬ 
guns alvitres ou projectos para dezamortização de 
propriedade. E’ um trabalho notável onde o au- 
ctor demonstra possuir além cie solidos conheci¬ 
mentos de sciencla 'economica, muita erudição e 
um senso prático digno de admiração. 

Outro estudo economico de Francisco Luís Go¬ 
mes, que o consagrou como economista consumado 
é o seu «Essai sur 1 la Theorie de 1’Economie Po- 
litique et de ses rapports avec la morale et le 
droit» (Paris 1867). 

E’ deste trabalho que me vou ocupar, antes 
porém ainda Para terminar a resenha bibliográ¬ 
fica de Francisco Luís Gomes, devo dizer que dei¬ 
xou notável colaboração na imprensa periódica 
e em revistas tais como a «Gazeta de Portugal», 
o «Arquivo Pitoresco», a «Revolução de Setembro», 
o «Diário Popular», a revista os «Dois Mundos», 
«La Presse» e o «Moniteur Belge». A esta intensa 
actividade jornalística ha que acrescentar a sua 
actividade como parlamentar relatando projectos 
e propostas de lei. e intervindo em vários debates 
com serena elevação. O dr. Felizardo Gonçalves 
Francisco Pereira medico-cirurgião da índia por¬ 
tuguesa,' publicou um notável livro denominado 
«Apontamentos para a biografia de Francisco Luís 
Gomes» (Bombaim 1892) onde vêm transcritas 
muitas das suas orações parlamentares. Entre es- 

- 7 - 




Sas e porque tratam de assuntos economicos, cum¬ 
pre-me salientar, os discursos pronunciados na 
Camara dos Deputados nas sessões de 9, 10, 15 e 
16 de Fevereiro de 1867 sobre o projecto de lei 
acerca de bancos de crédito industrial e agrícola, 
de que íoi relator 1 Francisco Luís Gomes. Foi no¬ 
tável e elevada a discussão parlamentar sobre este 
projecto de lei, onde entre outros oradores, se 
distinguiu também o erudito escritor Fradesso da 
Silveira. 

O ensaio sobre a teoria da Economia Política, 
de Francisco Luís Gomes é um dos estudos por¬ 
tugueses mais notáveis sobre o assunto publicado 
no século XIX. Caracteriza-o além de um perfeito 
equilíbrio scientifico e literário, uma grande ori¬ 
ginalidade de concepção e de critica. No pre¬ 
facio desse livro escreve o autor: datis ce libre 
ü y a des assertions toutes nouvellcs, des affir- 
mations dont on ne sauraít trouver les eletncnis 
dans les auteurs connus, et marquées d'(ãlleurs, 
datis leur forme et dans leur fond, de nolre ín- 
mffisance.i 

Contem esta obra onde o seu autor demonstra 
o seu notável espirito critico, e a sua opulenta 
erudição dois estudos ou ensaios: um sobre a «Teo¬ 
ria da Economia política» outro sobre «as rela¬ 
ções da economia politíca com a moral e o di¬ 
reito». 

Vou procurar muito rapidamente analisá-los, 
para que v. ex. as possam ficar tendo um rápido co¬ 
nhecimento do seu conteúdo, e do alto valor do es¬ 
pirito que os gerou 

No inicio do primeiro ensaio intitulado: «essai 
sur la theorie de Táconomie politique» espraia-se, 
o autor com grande rigor de lógica,, em varias 
considerações sobre a definição da economia po¬ 
lítica, ivelha e debatida questão onde têm tido 

- 8 - 


intervenção- os mais preclaros e eminentes eco¬ 
nomistas I Francisco Luís Gomes entrando galhar- 
damente nesse enorme debate, analisa a vida hu¬ 
mana, as suas necessidades morais e materiais 1 , e 
por rigorosa observação deduz os factos economi¬ 
cos primitivos e fundamentais, considerando o 
homem vivendo isolado, procura assim encontrar 
os elementos para marcar o âmbito da sciencia 
economíca, e encontrar a respectiva definição e 
a proposito escreve com profunda clarezá: 

«Definir bien 1’economie politique, c'est dé- 
truire les doutes qui se sont élevés contre son 
existence; e’est releiver isesi concolrdances avoc 
d’autres sciencias morales; c’este revendiquer sa 
dignitél II faut considerer aivant tout que Teco- 
momie politique, il est vrai. a pour sujet riiomme; 
mais elle ne 1’envisage que d'un coté, n’étudie 
qu’un ordre de faits qui, quoique ayant des rap- 
porls et de s liens avec Tensemble de la nature 
humaine, peuvent être consideres á part, parce 
qu’ils possòdent une essence qui leur est propre, 
un domaine sipecial, et qtTils tiemnent les uns 
aux autres par un príncipe dhomogéneitó con- 
tenant en eux-mêmos la norme de leur classement; 
sans qui 1’économie politique n’aurait point de 
raison d’être. 

Depois justifica a aulqiiomía da economia 
politica em relação a outras sciencias e demonstra 
que não existe nenhuma contradição entre 
os seus princípios e ensinamentos com os de ou¬ 
tras disciplinas «cientificas, pois que todas aí 
sciencias são filhas da eterna verdade, aneis de 
uma unica cadeia Com razão se disse butrora; 
et omnes arte s quae ad humüinitatem pertinenl 
habenl quodtíam , conmune viticulum, et Quasi 
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eoanoMonfi qmàam inter se continieníur (Pro dr- 
ehiaj. 

Francisco Luís Gomes depois de definir as ne¬ 
cessidades econômicas fundamentais do : homem, 
considerando-o isolado qual Robinson Crusoe na 
ilha deserta, conclui que existe nrna economia 
individual antes de se ter conhecido o femomeno 
da troca, -e apoiando-se em conceitos expressos 
por Bastíat diz que «les lois eeonomiques agissent 
sur le même príncipe, soit qu’il s’agisse d’une 
nombreuse agglomeration d’hommes, de deux in* 
dividus, ou inême d'un seul. -Nous ajouterons que 
ce príncipe dont parle Bastiat, c’est 1’interêt II 
agi t dans 1’homme isolé aussi bien que dans l'hom- 
me en société.» Como este período nos faz recor¬ 
dar a velha -sentença aristotelica; nihil cst in so- 
cietate cjuod prius non fuerit in hominc! 

Fixa, seguidamente Francisco Gomes, a in¬ 
fluencia das necessidades eeonomica-s dos indivi- 
duos vivendo em sociedade, deduzindo daí os 
factos que lhe hão de permitir dar a seguinte de¬ 
finição de economia humana ou individual: 
Veconomie de Vhomme cst la sdence des lois du 
irmaü. Justifica a seguir esta definição e esta¬ 
belece as seguintes três grandes divisões 1 da scien- 
cia eeonomica: «L/éoonomie s’appelle individuelle 
quand on considére les lois du travail dans un 
homme se-paré de toute société. Elle shappele so- 
ciale quand on considére les -eiffets de ces lois 
dans une société, c'est4-dire dans un homme par 
rapport, á un autre homme. Elle s’appelle politique 
quand on considére les régles que les gouveme- 
ments doivent observer pour ne pas trouhler les 
lois naturelles du travail et pour concourir ainsi 
au developpement -de la richesse des nations. 
Sous le nom d’economi,e- politique, on compremd 
aujourd’hui 1’ecohomie de 1'homme et 1’economie 
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rmlitique proprement dite. .Qett® deniomination 
est dejã consacre par 1’usage -et nous la conser- 
vons, tout en recoamaissant quten aurait mieux 
fait de la remplacer par une autre, par Veconomie 
de 1’homme, par -exemple, si la Science était ã 
eréer. 

Para sustentar estes pontos de vista disserta 
Francisco Luís Gomes, largamonte sobre as dife¬ 
rentes definições de economia política formuladas 
por Coqnelin, João Baptjsta de Say, Rossi, Mac ^ 
Gulloch, Macleod, Bastiat, Whatealey, Fonteyrand, 
Garnier, e Ghevalier. 

No capitulo -segundo deste ensaio que estou 
analisando, discute a teoria de valor de Mann-equin 
e combate-a -depois de fazer referencia a outras 
teorias. Nesta discussão usa do mesmo método 
seguido no capitulo .anterior -estudando os valores 
eeonomicos nas duas hipóteses do lhomem viver 
isolado on em sociedade. Debate a seguir o in¬ 
teressante problema se o valor se fixa sempre em 
proporção com o trabalho ou -esforços dispendi- 
dos na sua adquisição e termina enunciando as 
moções usuais e vulgares de utilidades e valor. 

Este capitulo, se bem que não ofereça o interesso 
do primeiro, pois nele não chega o autor a for¬ 
mular doutrina sua sobre o-s assuntos debatidos, 
é no entanto muito interessante « curioso pela 
novidade dos argumenos- usados na critica e dis¬ 
cussão das varias- questões doutrinarias que nele 
se contêm. 

O capitulo 3.° trata do capital e nele se faz 
referencia á noção de capital,estabelecendo-se uma 
separação entre capital -e riqueza. Francisco Luís 
Gomes define capital dizendo ser louie richesse 
destinèe â la reproduetim, e justifica-se -escre¬ 
vendo: «11 n’y a pas dans les choses une qualité, 
un -caractere ipanticulier qu-e fait qutelles so-i-ent 
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des capitaux, c’«st 1’emploi qu’en fait le proprie- 
taire qui leur donne cette qualiíication.» 

Discute segui damente se o capital é trabalho 
acumulado, classificando-o em fixo e circulante. 
Sobre a foiima do emprego do capital estabelece 
o seguinte judicioso principio: la capital ne doit 
pas necessairement s’user et se détruire et être 
remplacé á l'aide du revenu.» Trata depois numa 
sintese admiravel das diversas opiniões dos mais 
notáveis economistas sobre o capital e faz bri- 
Ibantemenie a respectiva critica e apreciação. 

Ao estudo sobre o capital faz logicamente se¬ 
guir Francisco Luís Gomes uma dissertação sobre 
a moeda, na qual começa por fazer a exposição 
da teoria da moeda de Macleod que lhe dá ensejo 
a acerba critica. Trata a seguir: de alguns assun¬ 
tos fundamentais sobre a moeda; das crises mo¬ 
netárias; define as funções econômicas da moe¬ 
da e termina estudando o fabrico da moeda fa¬ 
zendo uma interessante exposição sobre a legis¬ 
lação que em Portugal regulava a amoedação.. 

Depois de ter dissertado sobre o capital e a 
moeda trata Francisco Gomes do problema do 
crédito, fazendo a critica das teorias de Macleod 
que nessa época constituíam novidade, estuda 
a natureza economica das notas bancarias, disser¬ 
tando com muita erudição sobre os"limites do cré¬ 
dito e liberdade bancaria. 

Aborda filialmente Francisco Luís Gomes o 
magno problema da producção que é posto nos 
seguintes termos: Produire, en économie politi- 
que, est donmer de 1’utilité aux choses, mettre 
au debors ce qui etait cachê. Le,s choses auxquel- 
les la production a donné de 1’utilité, se nom- 
rnent des protóís, par rapport á la production, 
des iitllitès, par rapport aux besoins, des valeurs , 
par rapport á 1’effort, que leur production a couíé. 
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_ Dans la société, ou ü y a 1’échange et la di- 
vision du travail, 1’homme ne produit pas ce 
dont il a besoin, mais il produit ce qu'il peut 
mieux produire. De lá. il resulte que, pour 1’hom- 
me en société, ses produits ne servent pas dire- 
ctement á satisíaire ses besoins, et qu’ils sont plu- 
tôt des moyens ou des instrumemts, dont il se 
sert pour acquerier des produits d’autrui. qui 
puissent satisíaire directement ses besoins. Or, 
cette action, que le» produits ont les uns contre 
les autres, est une consequence de la valeur. Plus 
la valeur est grande, plus cette actiom est grande. 

Pour 1’individu ifaisant partie de la société, 
mais conservant toute 1'independance et Temergie 
de son interêt personnel, augmenter les valeurs, 
c’est augmenter les moyens de satisíaire ses be¬ 
soins. Cest être riche; car ce qu’il veut, c’est, la 
bausse de valeur des choses qu’il produit, mais 
qu’il ne consomme pas; et la baisse de valeur 
deg choses qu’il consomme, mais q’uil ne produit 
pas. Au contraire, pour la société prise en masse, 
qui n'echange pas et qui produit les choses qu'elle 
consomme, augmenter les valeurs, c'est augmen¬ 
ter ses juissances et diminuer la valeur des cho¬ 
ses.» 

Examina a seguir Francisco Luís Gomes a 
posição dos produtores e consumidores perante 
a produrçào termina manifestando-se partidá¬ 
rio ‘da liberdade de trabalho base essencial da 
industria, Nesta ordem de idéas acompanha o 
eminente economista francês, Michel Ohevalier, 
quando escreveu que: la liberté est de Tessemce 
de 1’industrie. L’esprit humain a besoin de la 
liberté, exactement comme il íaut de 1’air sou» les 
ailes de 1'oiseau pour qu'il se soutienne et avance 
dans sa coram» 
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Resta-me, nesta rapida resenha sobre os es¬ 
tados de eoi rnnid política de Francisco Luís Go¬ 
ro' 1 ’ fazer referencia ao seu ensaio denominado: 
rmvorts dr. Veconomie polüime avcc la morale et 
^ droit, Em todos os escritos de Francisco Luís 
Gomes se revela originalidade e inteligência. 
E' porém neste ensaio que essas qualidades me¬ 
lhor se patenteiam. A critica é profunda e subtil 
e a forma literaria primorosa. 

Em dois capítulos define as relações existen¬ 
tes entre a imoral, o direito e a economia. No 
ultimo capitulo trata da concordância que deve 
existir entre estas três disciplinas. No fjm desse 
capitulo escreveu: 

«Dans son actMté extérieure, 1’homme accom- 
plit des actes qui ont pour but la conservation 
et Tamelioration de sa vie, et pour mobile, Tin- 
terêt personnel. II résulte de ce que nous avons 
dit, que les lois qui régissent ces actes ne peuvent 
pas être contraíres á celles de la morale et du 
droit; que leur juridiction doit être bornée; que 
le mobile qui y est m jeu doit lui même être 
épuré, conlenu eít réglé par le dcvoír. 

La Science des lois de cette activité restreinte, 
qui a pour mobile 1’interêt personnel, s’appelle 
èconomic politique. 

Les conseils de Téconomie politique sont 
d'accord avec les obligations de la morale et les 
menaces du droit, 

La morale a toujours admis 1’mteret inâivi- 
duel, non seulement comme légitime, mais com- 
rae nécessaire; ele n'a condamné que Tabus de 
ce príncipe, ia idégánáration de oe ressort natural 
en egoisme qui est une passiom, un delire de 
Tamour individuel, 

L’amour du sol et Tamour du vrai sont les 
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deux forces qui. maintiennent Tequilibre de la 
vie humaine; ce sont Tattraction et la repulsion 
qui retiennem Thoanme dans cette, plaee ou toutes 
les Sciences morales le doivent premdrc. 

Le travail, á raison même de T uni té humai- 
ne, ne peut pas être corisidéré absolument, et 
abstraction faite de Tordre moral qui régit toute 
1’activité de 1’homme, Puisque, de même que 
1’homme subit ia fatalité des lois physiques, il 
ne peut pas écaríer á ison gré des lois morales 
et sociales., 

11 y a deux écoles en píiilosopliie morale: une 
école (1’Epicure, qui fait de Tamour du bien, être 
la seule, passion du coeur, la seule loi de la 
votante, Selou cette école, Tliomme vit du plai- 
sir et pour le plaisir. 

Le premier mouvement de coeur réfute cette do- 
ctrine. II ne faut pas altar plus lota, 

II y a eu une autre école, stoique, qui s’éga- 
rant dan s les deductions de son príncipe, rêva la 
transfonmation de Tliomme, la liaine du soí et 
Tabsorption de Tindividu. C’est elle qui a prêclié 
les charmes de la souffran.ee; c’est elle qui a trouvé 
du plaisir dans la douleuF; c’est elle qui a glori- 
fié la misére. 

La nature humaine résista á ces doctrines; 
ello voulaii 6’ameliorcr; elle ne voulaít pas s’ane- 
antir: elle voulait contenir la chaire; elle ne vou- 
lait pas la dévorer. 

Nous croyons ces deux écoles dans lo faux. 

La premiére méconnait Tame, la seconde mé- 
eonnait le corps. La nature humaine est Tune 
et 1’autre. Ltaomme, comine le disait Pascal, n’est >,/ 
ni amge ni bête, et le mallieur veut que qui veut 
faire Tange fait la bête: 

Eis como Francisco Luís Gomes termina o 
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seu belo ensaio sobre as relações da economia 
política com o direito « a moral. 

Este livro foi acolhido muito lisongeiramente 
•nos meios scientificos estrangeiros e nacionais. 
Em França Lamé Fleury fez a sua critica no 
«Journal des Economistes». 

Michel Chevalier professor de Economia Po- 
litica no Colégio* de França, em carta dirigida ao 
auctor dizia-lhe: «la publicaüon de votre memoi- 
re a eu 1’avantage de rappeler les economistes 
du nord d*e 1'Europe aux recherches theoriques 
qu’ils delaissent volontiers, pour exploiter le ter 
rain de la pratique.» 

A «Société d’Economie Poli tique» de Paris por 
proposta de Chevalier nomeou-o seu socio, distin¬ 
ção até então só concedida a estrangeiros, da 
envergadura de Stuart MilL Gladstone, e Min- 
ghetti. 

Pertenceu também Francisco Luls Gomes a 
outras sociedades scientificas tais como a Socie¬ 
dade de Sciencias Médicas de Lisboa, Sociedade 
Economica de Cadiz e Real Sociedade Asiatica de 
Bombaim, e estava proposto para socio corres¬ 
pondência da Acadeimia d*e Sciencias de* Lisboa, 
á data da sua morte. 

A Universidade de Louvaina 'concedera-lhe 
também o grau de Doutor em sciencias políticas 
e sociais. 

Em 1867 esteve em Paris e Londres onde foi 
recebido com grandes demonstrações de consi¬ 
deração por parte de Lamartine, Michel Cheva- 
'/’ der, Baudrillart e Stuart Mill de quem foi hospede. 

Francisco Luís Gomes foi um dos mais notá¬ 
veis economistas portugueses da sua época. Só 
por essa qualidade bem merecia a sua memória 
as homenagens que se lhe estão prestando. 

Na índia Portuguesa está-se consagrande tam- 
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bem neste dia a memória egregia de Francisco 
Luís Gomes lançando-se a pedra fundamental do 
seu monumento-. A índia prestando -essa mereci- 
dissima homenagem a um dos seus filhos mais 
ilustres, pratica um acto de justiça, porquanto 
Francisco Gomes não só honrou e enobreceu a 
sua terra natal com o seu talento excepcional, 
mas também contribuiu com o fulgor da sua in¬ 
teligência para que nobremente se continuasse a 
realisar uma das- mais gentis acções do mundo 
asiatico para com o mundo europeu. Se é certo 
que no século XV os ousados navegadores portu¬ 
gueses, em demanda das riquezas materiais do 
Oriente, por mares nunca dantes navegados des¬ 
cobriram uma grande parte dos paises asiáticos, 
•esses paizes numa fidalga atitude de grande be¬ 
leza moral concederam ao Ocidente, em troca 
desses historico gesto ousado, não só formidáveis 1 
riquezas dos seus continentes e mares mas 
também as intensas e fulgurantes riquezas espi¬ 
rituais, que os seus filhos mais- diletos têm der¬ 
ramado a jorros luminosos, para deslumbra¬ 
mento e bem da Humanidade. 
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